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No século XXI, as exigências do mer-
cado junto a executivos é cada vez mais 
agressiva. Para que o profissional tenha 
uma performance diferenciada no mer-
cado, ele necessita de competências co-
mo: aprender a conhecer, aprender a ser, 
aprender a conviver e aprender a fazer, 
assim, suas dificuldades serão menores.

O Coaching Clinic é o melhor curso 
para desenvolver a Liderança e Gerência 
Coach. Desenvolvido pela Corporate Coa-
ch U, que é referência mundial em Coa-
ching Corporativo, tem mais de 50.000 
gestores e líderes treinados em 10 línguas. 

Como funciona? O Coaching Clinic é 
um programa prático, para aqueles exe-
cutivos - presidentes, diretores, geren-
tes, gestores de recursos humanos e coa-
ches - que querem ter um modelo de coa-
ching realmente testado como uma ala-
vanca para desenvolvimento de pessoas. 
Traz um modelo completo e prático de-
senvolvido para ser implementado ime-
diatamente pelos executivos ou coaches 
da organização.

O que se pretende? Promover inovação 
e acelerar resultados, desenvolver e reter 
recursos humanos estratégicos, alavan-
car a comunicação e eficácia das equipes 
na Organização e aumentar o comprome-
timento com metas pessoais, profissionais 
e organizacionais.

Quais os benefícios? Através deste pro-
grama indivíduos e organizações têm des-
coberto um poderoso processo para ge-
renciamento e liderança, experienciado e 
praticado o “estado da arte” das ferramen-
tas de coaching, aprendido o processo que 
integra a abordagem-coach a sua lideran-
ça, aplicado o que aprenderam na lideran-
ça de pessoas no trabalho e posicionado a 
organização para o rápido crescimento.

A SM - Consultoria, Treinamentos e Pa-
lestras irá realizar o treinamento The Coa-
ching Clinic nos dias 09 e 10 de Maio (sexta 
e sábado) das 09h00 às 21h00, totalizan-
do 20 horas de conteúdo. No primeiro dia 
o participante irá ver um conteúdo com os 
seguintes assuntos: Ser Coach, Um Mode-
lo de Confiança, Falar - Perguntar, Crian-
do um Ambiente Coaching, Virada de Pa-
radigma Pessoal, Os 5 Passos do Processo, 

Modelo de Conversa Coaching, Compe-
tências de Coaching I, Ouvir Contextual e 
Perguntas de Descoberta. No segundo dia 
o participante irá ver: Competências de 
Coaching II, Mensagem, Reconhecer Dan-
do Ciência, Estudo de Estilo Pessoal de 
Coaching - EEPC (Estudo de Estilo pessoal 
de Coaching), Descobrindo seu estilo Pes-
soal e Reconhecendo o Estilo dos outros, 
Prática de Habilidades Coaching, Proven-
do Feedback - Técnica, finalizando com o 
Meu Plano de Ação Coaching.

Conforme citado acima, o EEPC é o pri-
meiro estudo de estilo pessoal de comu-
nicação desenvolvido a partir da necessi-
dade de entender e dominar as interações 
dos estilos através do contexto do coa-
ching. É uma ferramenta de autoconheci-
mento, também conhecida como assess-
ment (avaliação) que foi desenvolvida pe-
la CoachWorks, que aponta rapidamente o 
estilo onde cada pessoa sente maior con-
forto.

O programa The Coaching Clinic tem si-
do realizado em empresas no mundo todo 
por coaches-facilitadores treinados e li-
cenciados pela Corporate Coach U e tem a 
reputação de ser o treinamento mais com-
pleto das competências críticas de coa-
ching para a liderança. Este programa vem 
gerando rápida alavancagem da liderança 
nas organizações onde foi aplicado.

Algumas organizações no Brasil que 
utilizam The Coaching Clinic no desen-
volvimento seus líderes: American Ex-
press, AT&T, Bank of America, Bank One, 
Coca-Cola, DaimlerChrysler do Brasil Lt-
da., Dupont, EDS, ELEB Embraer Liebherr, 
Embratel, FEDEX - Federal Express Cor-
poration; IBM, Petrobras, Recall do Brasil, 
Shell Chemical, Toyota Motor, TRW, entre 
outras.

Venha participar desse investimen-
to de alto nível de desenvolvimento, se-
rão somente 18 vagas. Acesse o site da SM 
- Consultoria, Treinamentos e Palestras 
www.smconsultoriaempresarial.com.br e 
entre em contato conosco.

t  ponto de vista

Falando um pouco 
do Coaching Clinic
SERGIO MIORIN

balanço geral

t memória fotográfica

ACIV  3871-1143   

Ambulância  192

Biblioteca Municipal  3871-6022 

CAUE  3869-2200

Câmara Municipal  3829-5355  

Cart. Registro Civil  3871-2078

Cartório Eleitoral  3871-5894

Casa do Advogado  3871-0755

Cemitério Municipal  3871-1387

CIRETRAN  3871-8697

Conselho Tutelar  3869-1122

Corpo de Bombeiros  193

CPFL  0800-101010  

DAEV  0800-133839  

Defesa Civil   3859-2055

Delegacia Mulher  3869-3786

DP Vila Santana  3871-6512

Fórum Peq. Causas 3871-1948 

Fórum  3871-4100

Guarda Municipal  153

Hospital Galileo  2115-2000

INSS  3871-7644

Junta Serviço Militar  3871-1447

PAT 3849-7187

Polícia Civil  3871-2400

Polícia Militar  3871-3964  (190)

Prefeitura  3849-8000

PROCON  3849-1140  

Rodoviária   3871-8095

Santa Casa  3869-5111  

Senai   3871-1954

Táxi   3871-2366

Vigilância Sanitária   3829-5682

t telefones úteis

t o povo fala

“Sou a favor, des-
de que seja colocado 
apenas para a legali-
zação ao uso medici-
nal, provando de fato 
que a maconha seja 
benéfica”.

“Sou contra porque 
acho que a maconha é 
o caminho para outras 
drogas. Tem remédios 
que podem substituir 
fácil fácil essa droga ”.

“Sou a favor. Do jei-
to que está pode le-
galizar,  porque o povo 
usa mesmo. Fui em um 
show e tinha mais gente 
fumando maconha do 
que cigarro normal”.

“Sou totalmente contra. 
Acho que se legalizar a 
maconha vai ficar mais 
fácil ainda o pessoal ter 
acesso e vai aumentar o 
número de viciados”.

elisangela da silva
Aux. de prod., 39 anos

Elias dos santos
Ajud. geral, 28 anos

alexandre milani
Analista, 26 anos

camila araújo
Aux. administ., 25anos

Sergio Miorin  é consultor empresarial. 
É formado em engenharia elétrica e 
pós-graduado em administração de empresas. 
sergio.miorin@smconsultoriaimpresarial.com.br

Você é favor ou contra esse projeto. E porque?

O Deputado Eurico Júnior (PV-Rio de Janeiro) é o autor de um projeto de lei que está sendo deba-
tido no Congresso Nacional sobre a legalização do uso recreativo e medicinal da maconha. 

TOBOGÃ Final dos anos 70 e o Centro de Valinhos começava a se alastrar pelos lados da Avenida dos Esportes, que 
só tinha uma pista aberta e pavimentada, a que hoje é a sentido bairro-Centro. A foto acima, dos arquivos deste JV, 
foi tirada exatamente dessa pista, no cruzamento com a Avenida 11 de Agosto, que ainda não estava aberta nesse 
trecho. A presença da máquina movimentando a terra aponta para o início das obras do futuro “tobogã”. 

pSó um pouco
A alegação do governo Clayton 
para a falta de recursos para fazer 
o carnaval de rua pode ser reba-
tida com os altos custos despen-
didos pela prefeitura para trazer 
artistas para a Festa do Figo. E a 
maioria dos shows foi com entra-
da gratuita, ou seja, a prefeitura 
bancou a despesa. Nada contra 
os shows, mas será que não da-
ria para separar para o carnaval 
de rua uma parte dos quase R$ 
1,400 milhão gastos nos shows?

pTurismo puro
Alguém pode dizer que a festa 
envolve uma questão turística.  O 
que também não se pode negar.
Mas também desse ângulo o ar-
gumento pode ser rebatido por-
que Valinhos se tornou uma das 
cidades referência quando se fala 
em carnaval de rua. Milhares de 
pessoas de outras cidades costu-
mam ( ou costumavam) agendar 
a vinda para assistir pelo menos 
uma noite de desfile no carnaval 
valinhense. Contudo, já faz dois 
anos que esse lado turístico está 
paralisado e sem incentivo.

p Justificativa
O secretário municipal de Cul-
tura, Wilson Ventura, reuniu-se 
com dirigentes da escolas de 
samba em janeiro último e pro-
pôs um “carnaval aternativo”, já 
que os desfiles de rua mais uma 
vez foram cancelados. Contudo, 
dias antes do início do período de 

carnaval a prefeitura mandou avi-
sar que não haveria nem mes-
mo o tal “carnaval alternativo”. 
O motivo é que “tem que investir 
no saneamento básico por cau-
sa da estiagem prolongada e falta 
d’água”.

p Iguais diferentes
Não se discute o aspecto no-
bre que levou à não realização do 
“carnaval alternativo” proposto 
por Ventura dias antes. Mas não 
se deve, por outro lado, deixar de 
destacar que o investimento em 
saneamento quem faz é o DAEV 
com seu orçamento próprio e não 
a prefeitura. Cidades como Cam-
pinas e Vinhedo, com o mesmo 
problema de falta d’água como 
Valinhos, fizeram carnaval de rua 
e de blocos. E as prefeituras colo-
caram dinheiro.

pExpectativa
A expectativa é como será em 
2015. Vai ter carnaval de rua ou 
não? Ainda é cedo mas os diri-
gentes de escolas de samba já 
estão à postos aguardando algu-
ma sinalização por parte da pre-
feitura. Afinal montar uma escola 
de samba não acontece da noite 
para o dia. Normalmente quan-
do acaba um desfile, dois ou três 
meses depois as escolas já ini-
ciam os preparativos para o pró-
ximo ano.

pHistórico
O prefeito Clayton nunca foi de 
apreciar carnaval de rua, isso não 

é novidade para ninguém. Mes-
mo como homem público, duran-
te seus 20 anos como vereador, 
não há registro nos arquivos jor-
nalísticos deste JV que ele tenha 
comparecido a algum desfile de 
carnaval de rua ou subido no pa-
lanque oficial das autoridades.  
Em 2012, quando era candida-
to a prefeito, ele apareceu, ca-
minhou pela avenida e subiu em 
um camarote para ver os defiles. 
Não precisa dizer que desper-
tou a atenção. Várias pessoas di-
ziam não acreditar no que esta-
vam vendo. “É o Clayton mesmo? 
Dizem que ele não gosta de car-
naval?”, indagavam espantadas. 
Sobre isso, é importante destacar 
que, publicamente, Clayton nunca 
fez qualquer tipo de comentário a 
respeito do carnaval de rua: nem 
contra e nem a favor.

pPré-campanha
Mas o sonho dos carnavalescos 
da cidade com a volta do carna-
val de rua em 2015 pode até virar 
realidade. Tudo porque estará fal-
tando pouco mais de um ano para 
as próximas eleições municipais, 
e Clayton, com toda certeza, será 
candidato à reeleição. Daí...

pNo vácuo
Dia desses o deputado federal 
Zimbaldi (PROS) esteve no ga-
binete do prefeito em exercício 
Mayr (PV) para dizer que apre-
sentou emenda ao orçamento da 
União a favor de Valinhos. Zim-
baldi é amigo de Mayr de longa 
data. Por isso não faltaram co-
mentários ufanistas de pessoas 
do grupo político do ex-prefeito 
Vitório Antoniazzi, do qual Mayr 
faz parte, no sentido de que a 
vinda do deputado para anunciar 
verba foi para dar destaque ao 
prefeito em exercício. Enquanto 
isso sabe-se que a tucanada fi-
cou revoltadíssima, reclamando 
que isso tinha que ser feito com a 
presença de Clayton.

pEscancarados
Tem pessoas do grupo de Mayr 
que trabalham na prefeitura e ou-
tras que não trabalham, que não 
fazem a menor questão em de-
monstrar que o prefeito em exer-
cício estaria se preparando para 
se candidatar em 2016.

Mais um ano Valinhos ficou sem seu tradicional carnaval 
de rua. Ano passado, primeiro do governo Clayton (PSDB) a 
justificativa foi a falta de dinheiro. Em 2005, o então prefeito 
Marcos, primeiro ano de mandato, também não o fez por fal-
ta de recurso, mas o valor que eventualmente iria gastar para 
os desfiles, endereçou-o para a Santa Casa, que estava à bei-
ra de fechar. Mas no ano seguinte Marcos (PMDB) retomou os 
desfiles, mudou de local, tirando do Centro da cidade para a 
Av. Dr. Altino Gouveia, em frente ao CLT. Impossível negar a 
transformação do espetáculo com suas arquibancadas e ca-
marotes e o amplo espaço para a circulação de pessoas, veí-
culos e de carros alegóricos. Diferente de Marcos, Clayton no 
seu segundo ano de mandato, quando se esperava que reto-
masse o carnaval de rua, não o fez, de novo alegando a falta 
de recursos. O que será do carnaval de rua de 2015?     

Carnaval 2015


